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Resumo 
Este artigo analisa a trajetória de mulheres negras do interior de Minas Gerais a partir da 
Escrevivência de Lúcia, personagem construída com base nas narrativas de doze participantes 
e nas memórias da primeira autora. O objetivo é compreender como fé e religiosidade, 
enquanto marcadores sociais da diferença, atravessam e reconfiguram carreiras em contextos 
de vulnerabilidade social, racial e de gênero. O estudo ancora-se no feminismo negro 
interseccional e na Escrevivência, concebidos como gesto político, epistemológico e 
metodológico. As análises indicam que a religiosidade não se limita ao campo espiritual, mas 
atua como estratégia de pertencimento, resistência e reinvenção diante das estruturas de 
opressão. A trajetória de Lúcia revela os entrelaçamentos de raça, classe, gênero, território, 
violência e religiosidade, transformando a carreira missionária em espaço de agência e disputa 
simbólica. Conclui-se que o sucesso, nesse contexto, é ressignificado pelo impacto comunitário 
e pela ética do cuidado, legitimando epistemologias situadas que descolonizam saberes e 
rompem com parâmetros neoliberais que definem trajetórias de carreiras. 
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Introdução 
Escrevo para escavar silêncios. Para revelar o que sempre esteve ali, mas que foi mantido fora 

do discurso autorizado. Neste percurso, proponho refletir sobre a religião como um marcador 

social que tensiona e atravessa as trajetórias de mulheres negras. Com base na Escrevivência 

de Lúcia — figura construída a partir das memórias de doze mulheres do interior de Minas 

Gerais e da minha própria —, discutimos como fé e espiritualidade atuam como estratégias de 

pertencimento, resistência e reinvenção no contexto das carreiras.  

Neste percurso, a religião emerge como um pilar de sustentação social e espiritual que 

ultrapassa os padrões lineares de êxito, e em nossa pesquisa, frequentemente associados às 

trajetórias de carreira. Para as mulheres negras em situação de vulnerabilidade, cujas 

experiências foram investigadas, a religiosidade não se reduz a um sistema doutrinário, mas 

constitui uma rede de pertencimento, força e sentido de vida. Espiritualidade e fé, portanto, 

assumem o papel de estratégias fundamentais de enfrentamento e reinvenção de caminhos, 

consolidando-se como bases sólidas diante das estruturas de opressão (Brinkerhoff e Mackie, 

1993). 

Questionamos, assim, os modelos de carreira que excluem subjetividades negras e 

reafirmo, com Evaristo (2020), Carneiro (2003), Gonzalez (2020) e Collins (2022), a urgência de 

epistemologias situadas, que valorizem o vivido, o ancestral e o político. Mas, de que modo 

escrever o que nunca nos deixaram dizer? Como contar histórias que o silêncio impôs, que a 

academia esquivou e que a história oficial tentou apagar? Neste texto, inscrevivo desde o 

corpo. Um corpo negro, feminino, interiorano. Um corpo que fala — mesmo quando não 

ouvem. Um corpo que escreve — mesmo quando não querem ler. O que aqui apresentamos é 

uma travessia, que sussurra memórias e que insiste em existir apesar do apagamento (Evaristo, 

2020).  

Lúcia, não é apenas uma personagem, é vivência. Sua voz atravessa este texto e carrega 

consigo as histórias de outras doze mulheres negras do interior de Minas Gerais, ouvidas 

através de entrevistas narrativas, para compreender suas relações de carreiras em seus 

contextos. Em muitos desses contatos, a religião apareceu como um marco para o 

direcionamento de suas escolhas profissionais. Além disso, suas narrativas destacaram uma 

fratura no tecido social que as tentou costurar como ausência.   
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Para tanto, os ensinamentos de Conceição Evaristo (2020) são o mote para a construção 

do conhecimento. A autora nos ensina que escrever é também sobreviver, é acordar sujeitos 

privilegiados pela sua raça, classe e gênero de seus sonos injustos (Evaristo, 2020). É também 

um ato de sobrevivência e uma ação política contra uma representação única pelo pensamento 

falocêntrico, vindo do norte global. Portanto, questionamos a imposição do sujeito branco e 

masculino como referência de saber e sucesso. Da mesma forma, contestamos modelos de 

carreira que desconsideram os saberes, memórias e realidades das mulheres negras. 

A religião, neste contexto, não é um adorno, mas um eixo de estruturação. Não se 

restringe a crença: é vínculo, sentido, direção. Questionamos, assim, os modelos de carreira 

que excluem subjetividades negras e reafirmo, com Evaristo (2020) e Collins (2022), a urgência 

de epistemologias situadas, que valorizem o vivido, o ancestral e o político. Por esse prisma, 

este estudo, ancorado no feminismo negro interseccional, propõe um deslocamento: recusar 

a linearidade colonial e propor outras formas de narrar o trabalho, a fé e o futuro. Estruturado 

em seções que exploram a interseção entre religião, gênero e raça nas carreiras missionárias, 

o texto avança da contextualização teórica para a análise empírica da trajetória de Lúcia, 

culminando na discussão das implicações políticas, epistemológicas e metodológicas de suas 

práticas insurgentes. 

 

 

 

Feminismo negro interseccional e como interpretamos as carreiras no 
contexto 
O conceito de carreira possui múltiplas interpretações, historicamente situadas e 

culturalmente construídas. Originado do latim carraria e do italiano carriera, o termo remete à 

ideia de percurso, refletindo o desenvolvimento de trajetórias ao longo da vida. Durante a era 

industrial, predominou uma concepção linear e hierarquizada de carreira, centrada na 

ascensão organizacional estável. No entanto, com as transformações sociais e econômicas do 

século XX, especialmente após a Segunda Guerra Mundial e com a globalização, surgem 
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perspectivas que reconhecem a diversidade e a complexidade das trajetórias profissionais 

(Cuzzocrea; Lyon, 2011; Inkson; Dries; Arnold, 2007). 

A partir dessa ruptura, amplia-se a compreensão de carreira como fenômeno que 

articula dimensões objetivas e subjetivas, influenciado por fatores estruturais, culturais, 

econômicos e identitários (Sullivan; Baruch, 2009). Nessa linha, Moore, Gunz e Hall (2007) 

destacam que a carreira é uma construção social situada, profundamente entrelaçada com a 

biografia dos sujeitos e com os sistemas de poder que moldam suas possibilidades. Essa 

abordagem crítica ganha força nos estudos sociológicos clássicos, como os de Goffman (1959), 

que interpreta a carreira como articulação entre identidade e papel social, e Hughes (1937), 

que propõe compreendê-la como uma sequência de experiências e significados, não apenas de 

cargos. 

Tais contribuições sustentam uma leitura não universalista das trajetórias profissionais, 

reconhecendo as desigualdades de raça, classe, gênero e religião que impactam as escolhas e 

os caminhos disponíveis aos indivíduos. Ao adotar essa perspectiva, este estudo recusa 

modelos lineares e normativos, propondo uma abordagem relacional e interseccional das 

carreiras, que valoriza experiências não hegemônicas e reconhece a fluidez, os desvios e os 

atravessamentos que compõem os percursos de grupos historicamente marginalizados 

(Moore; Gunz; Hall, 2007). 

A interseccionalidade é uma abordagem crítica que analisa como diferentes sistemas 

de opressão — como raça, gênero, classe e sexualidade — atuam simultaneamente, gerando 

experiências sociais complexas e diferenciadas. Proposta por Kimberlé Crenshaw (2002), a 

interseccionalidade surge como resposta às limitações de análises que tratavam as opressões 

de forma isolada, consolidando-se nas últimas décadas como ferramenta teórica central nos 

estudos feministas, raciais e organizacionais (Jashinsky et al., 2021). 

Embora o termo tenha sido formalizado no século XX, sua base conceitual remonta a 

vozes como a de Sojourner Truth, cujo discurso em 1851 já articulava as intersecções entre 

gênero e raça (Brah; Phoenix, 2004). No Brasil, pensadoras como Lélia Gonzalez e Sueli Carneiro 

expandiram o conceito, evidenciando a especificidade da opressão vivida por mulheres negras 

em contextos marcados por colonialidade, desigualdade e racismo estrutural (Gonzalez, 2020; 

Carneiro, 2003). 

A partir de Collins (2019a), entende-se que as categorias sociais não operam 

isoladamente, mas de forma interligada, sustentando sistemas de dominação que moldam 
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oportunidades e trajetórias. Essa perspectiva tem sido aplicada para analisar desigualdades nas 

organizações, sobretudo nas carreiras de mulheres negras, destacando como as interações 

entre raça, gênero e classe produzem barreiras específicas e reforçam a marginalização 

(Rodriguez et al., 2016). 

Diversos estudos demonstram que essas intersecções produzem dinâmicas específicas 

de exclusão no mundo do trabalho, especialmente para mulheres negras, cujas experiências 

permanecem frequentemente à margem das teorias tradicionais de carreira (Holvino, 2010; 

Rodriguez et al., 2016). Nesse sentido, a interseccionalidade desloca o foco dos modelos 

universais e lineares, desafiando a centralidade do sujeito branco, masculino e de classe média 

que historicamente estruturou o campo. 

Ao incorporar o feminismo negro aos estudos de carreira, pesquisadores têm ressaltado 

a importância de posicionar as experiências de mulheres negras como categorias analíticas 

centrais, evidenciando os obstáculos estruturais que moldam seus percursos profissionais e 

limitam suas oportunidades (Carneiro, 2003; Gonzalez, 1983). No contexto brasileiro, tais 

desigualdades são visíveis no direcionamento sistemático dessas mulheres para ocupações de 

menor prestígio e remuneração, em um sistema que privilegia corpos brancos e masculinos 

(Silva, 2021). A análise interseccional, nesse sentido, revela não apenas as barreiras, mas 

também as estratégias de resistência e reinvenção acionadas ao longo dessas trajetórias. 

Mais do que uma ferramenta teórica, a interseccionalidade constitui uma ontologia 

voltada à justiça social (Collins, 2022). Ao evidenciar as múltiplas formas de opressão que 

moldam o acesso, a mobilidade e o reconhecimento nas trajetórias profissionais, propõe 

também caminhos para a construção de ambientes organizacionais mais inclusivos. Nesse 

sentido, os estudos de carreira ganham densidade crítica e potência transformadora ao 

incorporar essa perspectiva plural, comprometida com a equidade e com a valorização das 

experiências historicamente silenciadas. 

Religião como marcador social da diferença 
A noção de marcadores sociais da diferença constitui uma ferramenta analítica central para 

compreender os modos como desigualdades são produzidas, reproduzidas e negociadas em 

diferentes esferas da vida social, incluindo o mundo do trabalho. Esses marcadores referem-se 

a atributos atribuídos socialmente — como raça, gênero, classe, etnia, sexualidade, idade, 

deficiência e religião — que operam como dispositivos classificatórios, hierarquizantes e 
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normativos. Longe de serem categorias fixas, são construções históricas e culturais que se 

atualizam em contextos específicos, estruturando relações de poder e definindo 

pertencimentos e exclusões (Brah; Phoenix, 2004; Piscitelli, 2008). 

Segundo Brah (2006), é fundamental compreender esses marcadores de forma 

relacional e interseccional, ou seja, como dimensões que não atuam de forma isolada, mas que 

se entrelaçam e mutuamente se constituem na vivência dos sujeitos. A teoria dos marcadores 

sociais da diferença, tal como proposta e aprofundada por autoras como Ruiz Castro e Holvino 

(2016) e Laperrière e Lépinard (2016), desafia o sujeito universal e normativo dos discursos 

organizacionais, revelando como as experiências de trabalho e carreira são afetadas por 

estruturas sociais mais amplas que distribuem desigualmente privilégios e vulnerabilidades. 

Nesse contexto, a religião deve ser compreendida como um marcador social da 

diferença com forte capacidade estruturante. Diferente da fé — que remete à dimensão íntima 

e subjetiva da crença —, a religião envolve sistemas simbólicos institucionalizados, práticas 

coletivas, normas morais e dispositivos de poder que influenciam não apenas o 

comportamento individual, mas também o reconhecimento e a posição social dos sujeitos em 

espaços públicos e profissionais (Constantine et al., 2006; Banton, 2011). Como tal, a religião 

não é um fenômeno neutro ou meramente espiritual: ela participa ativamente da produção de 

distinções sociais e pode atuar tanto como instrumento de exclusão quanto de resistência. 

Estudos como os de Tariq e Syed (2018) e Śliwa et al. (2022) demonstram como a 

religiosidade pode afetar o acesso, a permanência e a progressão de indivíduos em 

determinados contextos organizacionais, especialmente quando suas práticas religiosas 

entram em conflito com a normatividade secular dos ambientes de trabalho ou com a 

hegemonia de outras crenças religiosas. Assim, o pertencimento religioso se torna uma 

dimensão visível e avaliável, que pode reforçar estigmas ou criar barreiras de acesso e 

reconhecimento — sobretudo para mulheres, pessoas racializadas e migrantes. 

No Brasil, esse debate se torna ainda mais complexo diante da pluralidade religiosa e 

da interseção com raça, gênero e classe social. De acordo com Rosado (2017), a religião não 

apenas reflete estruturas sociais, mas também as molda, oferecendo espaços de acolhimento, 

agência e liderança, sobretudo às mulheres negras. Historicamente excluídas dos centros de 

poder, muitas mulheres encontram na religiosidade — especialmente em tradições afro-

brasileiras, evangélicas e católicas populares — formas de construir pertencimento, identidade 
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e propósito, que repercutem diretamente em suas escolhas profissionais e em sua forma de 

compreender o trabalho. 

Nesse sentido, quando se analisa a carreira a partir da ótica interseccional, é 

indispensável considerar a religião como elemento constitutivo das subjetividades e das 

trajetórias profissionais, e não como dimensão acessória. Brinkerhoff e Mackie (1993) e Gunz, 

Mayrhofer e Lazarova (2019) argumentam que a vivência religiosa influencia o modo como 

indivíduos atribuem sentido às suas experiências, constroem metas e tomam decisões no 

âmbito do trabalho. Para muitas mulheres negras, por exemplo, a religião oferece uma 

gramática ética e emocional que sustenta sua permanência em espaços hostis e legitima 

escolhas que desafiam os modelos tradicionais de sucesso e ascensão. 

Portanto, este estudo se insere em uma perspectiva que reconhece a religião como 

marcador social da diferença, dotado de força simbólica e política, que atua simultaneamente 

como dimensão de identidade, comunidade e resistência. Ao iluminar os efeitos da religião nas 

carreiras de mulheres negras, propomos ampliar os referenciais analíticos dos estudos 

organizacionais e de carreira, contribuindo para uma abordagem mais plural, situada e 

comprometida com a justiça social. 

Caminhos metodológicos: entre a memória, a narrativa e a 
Escrevivência 
Esta pesquisa se ancora em uma abordagem qualitativa, sustentada na epistemologia crítica do 

feminismo negro interseccional (Collins, 2022), orientada pela escuta sensível das narrativas de 

mulheres negras do interior de Minas Gerais. A investigação toma como fundamento a noção 

de Escrevivência proposta por Conceição Evaristo (2020), compreendendo-a não apenas como 

forma de escrita, mas como um gesto político, epistemológico e metodológico que articula 

corpo, memória, ancestralidade e resistência. 

A personagem Lúcia, cuja trajetória estrutura este artigo, entrelaça as histórias de doze 

mulheres negras entrevistadas e as memórias da autora, também mulher negra, interiorana e 

pesquisadora. Tal escolha visa desestabilizar o lugar da objetividade científica eurocêntrica, 

inserindo a subjetividade como elemento legítimo e potente na produção do conhecimento 

(Ocaña; López; Conedo, 2018). Dessa forma, Lúcia não é apenas uma personagem ficcional: é 

uma expressão da realidade de muitas mulheres negras que vivem às margens. Também é uma 
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expressão simbólica de vozes, afetos, tensões e espiritualidades compartilhadas ao longo do 

processo investigativo. 

As entrevistas narrativas constituíram o principal instrumento de coleta de dados, e 

foram conduzidas de forma não estruturada, com espaço para livre expressão das 

participantes. Foram selecionadas por meio da técnica de amostragem "bola de neve", que 

permitiu alcançar mulheres negras residentes de uma cidade no Sul de Minas Gerais, com 

distintas trajetórias de vida, idades, ocupações e posições socioeconômicas, porém marcadas 

pela forte relação com a religião. As entrevistas ocorreram tanto presencialmente quanto em 

ambiente virtual, respeitando a disponibilidade e o conforto das participantes. 

Os relatos foram transcritos, organizados e analisados à luz de uma perspectiva crítica 

interseccional, permitindo a identificação de temas recorrentes como: religiosidade e fé como 

dispositivos de agência; trajetórias não lineares de carreira; experiências de exclusão e 

resistência; e ancestralidade como horizonte ético-político. A Escrevivência se fez, assim, como 

operador teórico-metodológico e estético, por meio do qual respeitamos as múltiplas vivências 

e suas singularidades e, ao mesmo tempo, evidenciamos marcas coletivas da experiência negra 

feminina no contexto investigado (Felisberto et al., 2020; Alves; Fonseca, 2020). 

Para dar corpo, vida e história à Lúcia, foram seguidos três movimentos escreviventes 

(Zanola, 2023): (1) o mergulho no universo narrativo, a partir da escuta atenta das entrevistas 

e resgate das memórias da autora; (2) a transfiguração simbólica dessas vivências em narrativa 

ficcional, preservando sentidos afetivos, espirituais e políticos das falas; e (3) a costura de uma 

“colcha de sentidos”, que mescla voz, gesto e silêncio, como forma de iluminar aspectos da 

experiência que escapam às abordagens positivistas ou funcionalistas dos estudos acadêmicos 

contemporâneos. 

Por fim, ressalta-se que o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética, conforme os 

princípios da Resolução nº 510/2016, assegurando sigilo, consentimento informado e respeito 

às participantes. A pesquisa se orienta por um compromisso ético-político de visibilizar 

trajetórias silenciadas, reconhecendo na interseção entre carreira, religiosidade, raça e gênero 

uma via potente para descolonizar os Estudos Organizacionais e ampliar o escopo teórico-

metodológico das pesquisas no campo.  
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A Missionária: carreiras interseccionadas ao marcador social da 
diferença religião 
A Escrevivência de Lúcia, aos 38 anos, revela uma trajetória marcada pela interseção entre 

carreira e religião, onde a fé se configura como marcador social da diferença e campo de 

disputa simbólica. Atuando como auxiliar na educação de crianças carentes da igreja, Lúcia 

vivencia a religião como expressão identitária e prática institucionalizada (Constantine et al., 

2006) que, como aponta Banton (2011), molda representações e dinâmicas sociais. Sua história 

evidencia lutas, conquistas e o desejo de ocupar um espaço historicamente negado — o de 

pastora. Nesse percurso, a religiosidade orienta escolhas, sustenta resistências e ressignifica 

sentidos para vida e carreira. Para aprofundar a análise, a Escrevivência de Lúcia será narrada 

em três atos, iniciando-se pelo primeiro, a seguir. 

Um som único estampido direciona toda essa história. Intenso e curto, porém alto o 
suficiente para ser ouvido de dentro da casa pela então adolescente Lúcia. Sentada no 
chão, folheando uma revista antiga em busca de um caça-palavras ainda em branco, 
aguardava a mãe retornar da faxina. Aquele som foi impressionante durante uma 
pequena fração de segundos. Poderia ser confundido com fogos de artifício por quem 
nunca o escutou. Mas era arma de fogo. A adolescente soube poucos minutos depois. 
Aquele era um bairro tranquilo, todos sabiam que o tráfico de drogas ocorria nas 
redondezas, mas tiroteio ou assassinatos não eram comuns.  
Aquele barulho interrompeu a ordem. Houve gritos, mas Lúcia não quis observar da 
janela, ligou a antiga TV para se distrair da algazarra. Após um tempo a sirene cessou, 
os murmúrios reduziram. Contudo, a paz foi interrompida com a chegada de sua mãe, 
assim que adentrou a porta da sala segurando uma sacolinha de supermercado nas 
mãos, a vizinha chegou com um copo de água com açúcar. Num gesto singular, a vizinha 
que muitas vezes compartilhou a responsabilidade pela criação de Lúcia e seu irmão 
envolveu mãe e filha em um abraço, exclamando: "mataram o Luiz na esquina debaixo, 
confundiram com um encrenqueiro do bar do Nenê".  
Luiz era o único irmão de Lúcia. Ele foi vítima de um mal-entendido, uma discussão 
acalorada sobre futebol no bar do Nenê, os ânimos ficaram exaltados e xingamentos 
diversos romperam o entorno. Um qualquer que estava envolvido nos debates se sentiu 
desrespeitado e roubou a vida do jovem Luiz, que estava passando e parou para ouvir 
os gritos. Desde muito cedo, Luiz auxiliava nos mantimentos da casa e na educação da 
irmã mais nova, pois o pai havia morrido de uma doença ingrata, enquanto eram 
crianças.  
Não existem lembranças, apenas o som. Ao recordar aquele dia, o tiro ainda corta a 
alma. Lúcia só retornou a si após semanas de um apagão total. Segundo a mãe, ela 
desmaiou e ficou paralisada por dias, apenas movimentando os olhos. Para ela, seu 
retorno à vida foi um milagre do Senhor. Reconhecer essa retomada de si como uma 
manifestação do Divino é essencial para sua jornada. Duas décadas e meia após o 
trauma, Lúcia compreende que esse período foi crucial para conduzi-la à igreja, 
salvando-a de caminhos tortuosos que poderiam surgir adiante.  
Uma jovem sem perspectivas, deparando-se com caminhos desafiadores à sua frente, 
encontrou na igreja uma bússola orientadora. Anteriormente, distante dos princípios 
cristãos devido à aversão de sua mãe às instituições religiosas, ela passou a envolver-se 
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com a comunidade. Após a morte do irmão, recebeu apoio e assistência, e o vazio 
deixado pela perda começou a cicatrizar graças ao acolhimento daqueles que se 
dedicaram a ajudá-la. Toda angústia se transformou em uma espécie de missão de 
gratidão, gerando uma necessidade intrínseca de retribuir àquela comunidade o 
comprometimento daqueles que desempenharam um papel crucial em salvar sua vida 
e a de sua mãe. 

 

Brinkerhoff e Mackie (1993) identificam a religiosidade e a comunidade como pilares 

constitutivos de uma carreira religiosa: a primeira refere-se à adesão a dogmas, rituais e 

práticas espirituais; a segunda diz respeito aos vínculos e interações estabelecidos com pessoas 

que compartilham a mesma fé. Na trajetória de Lúcia, esses pilares ganham concretude no 

acolhimento recebido após a morte do irmão e em sua participação ativa na vida comunitária. 

O cuidado coletivo que a envolveu nesse momento de luto ressignificou a experiência da perda, 

convertendo sofrimento em propósito e fazendo da gratidão uma força propulsora para 

retribuir e reafirmar seu compromisso com aqueles que a sustentaram. 

Para Lúcia, a vida e a carreira só têm sentido quando voltadas para o cuidado e o apoio ao 

outro, unindo religiosidade e comunidade como eixos centrais. Esses elementos, 

profundamente marcados por dimensões sociais e coletivas, rompem com a lógica dominante 

que enxerga a carreira de forma linear e individualista, focada em ascensão profissional, status 

e ganhos materiais. Entender seu percurso exige partir de suas subjetividades e das formas 

como atribui significado às próprias ações, reconhecendo que sua atuação está diretamente 

ligada ao impacto que gera na vida de outras pessoas (Mayrhofer; Gunz, 2019). 

Como apontam Tams et al. (2021), as carreiras são processos dinâmicos, moldados pela 

interação constante entre experiências individuais e contextos sociais, atravessados por fatores 

como classe, gênero, raça, bem-estar, oportunidades e opressões. No caso de Lúcia, seu 

“propósito” — construir uma carreira voltada ao missionado — traduz essa dinâmica: é 

simultaneamente expressão de uma identidade pessoal e de um compromisso coletivo.  

Assim, evidencia-se uma trajetória construída ao longo do tempo que incorpora 

autodefinições e subjetividades (Young; Collin, 2004), alinhando a compreensão das carreiras, 

a uma perspectiva simbólica que não se dissociam da estrutura social, mas se articulam de 

forma individual e coletiva (Pringle et al., 2019). Além disso, muitos líderes religiosos 

interpretam suas carreiras como uma renúncia, limitando, assim, sua participação em diversos 

campos. Dessa forma, baseiam-se em convicções espirituais, considerando a sua trajetória de 

carreira uma vocação e/ou chamado divino (Reis et al., 2020).  
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Para Lúcia o “chamado” foi interpretado como um “milagre”. Com relação a esse 

aspecto, Reis et al., (2020) trazem que os principais objetivos desses sujeitos são a dedicação 

ao serviço e a busca por deixar um legado significativo para suas comunidades, atuando de 

maneira transformadora. Envolve dedicar-se aos fiéis, liderar cerimônias religiosas, difundir os 

ensinamentos da fé, fomentar a espiritualidade e oferecer orientação e suporte espiritual aos 

seguidores da religião (Weiss et al., 2003).  Sua trajetória é resultado de um diálogo 

permanente entre o “eu” e o “nós”, onde missão, espiritualidade e ação comunitária se 

entrelaçam para afirmar pertencimento, resistência e transformação social. Nesse 

entrelaçamento, a carreira deixa de ser apenas um percurso individual e se afirmar como 

projeto político e cultural, forjado nas tensões e potências do coletivo, que se expandem e 

interseccionam mutuamente.  

Dessa forma, a compreensão do que é considerado ideal para a trajetória de carreira de 

Lúcia difere das premissas explicitadas nas teorias de carreira, baseadas em perspectivas 

objetivas, as quais frequentemente definem o "sucesso" por meio de marcadores externos, 

como promoções, salário e status profissional.  Para ela, os apelos de sua carreira estão no 

sentido de propósito, realização e alinhamento de sua carreira com seus valores e aspirações 

pessoais (Hall; Chandler, 2005). A perspectiva subjetiva torna-se a partir do entendimento de 

sua prática como uma "vocação", refletindo um sentido de propósito e significado em sua 

carreira (Duffy et al., 2018; Duffy; Blustein, 2005). 

Incorpora-se ao debate o caráter simbólico das relações de carreira, que moldam 

narrativas, alinhando-se às dinâmicas do tempo. Além disso, transformam-se por influências 

externas. Nesse contexto, a religiosidade e motivações pessoais atreladas às trajetórias de Lúcia 

influenciaram o aprimoramento de habilidades, a obtenção de reconhecimento social e o 

exercício de autoridade em setores específicos, extrapolando, assim, a mera busca por 

benefícios materiais, poder e prestígio  (Seidl, 2009). 

Ademais, a busca por seu missionado liga-se a um “chamado” que reflete símbolos, a 

dimensão espiritual, propósitos e a busca por bem-estar pessoal e comunitário vinculados ao 

contexto de sua carreira (Duffy et al., 2018). Assim, sua predisposição a essa carreira é 

reafirmada por meio das experiências acumuladas e da inserção em redes específicas de 

relacionamento, como indicado por Seidl (2009). Ademais, partiram de eventos conjunturais, 

como "crises", "rupturas", a atmosfera político-cultural e movimentos que marcaram sua 

trajetória, em comunhão entre narrativas, contextos e o tempo (Seidl, 2009).  
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Violência, território e agência: pontos de virada na carreira religiosa 

Além das contribuições de Brinkerhoff e Mackie (1993) articuladas anteriormente, que 

identificam a religiosidade e a comunidade como elementos estruturantes de uma carreira 

religiosa, a Escrevivência de Lúcia expande esse debate ao entrelaçar perspectivas 

interseccionais contextualizadas marcadas pela violência, pelo território e pelo desejo de 

construção de agência. Esses eixos, atravessados por raça, gênero e classe, evidenciam formas 

de resistência que se manifestam na reapropriação simbólica e política dos espaços por onde 

transita, reafirmando sua capacidade de transformar vivências e territórios em campos de 

afirmação e luta. Tais considerações compõem o segundo ato, apresentado a seguir. 

(...) Depois do reconhecimento dessa necessidade, todos os pontos que estavam 
desatados se uniram. Para ela, a vida e uma carreira só fariam sentido se sua função 
fosse auxiliar os outros da mesma forma. O processo de identificação com a 
comunidade foi tão profundo que para ela o maior desejo de sua vida era ser pastor. 
Escrito no masculino, pois à época não existiam representações femininas em posições 
de poder na igreja que Lúcia frequentava. Como poderia ser alguma coisa que não 
existe? Mas ela seria. Era a forma mais fácil e dedicada que conseguiu traçar para 
alcançar o seu objetivo de retribuição.  
Ao longo da conclusão do ensino médio, Lúcia procurou referências, perguntava os 
pastores, às irmãs da comunidade e até mesmo aos anciãos. Respostas contundentes 
foram dadas, afirmando que na Bíblia o papel da mulher é predefinido, não como 
“ensinadora” da palavra de Deus, mas como “auxiliadora” ou esposa daqueles que a 
pregam. Ela não se abateu, nunca teve vontade de casar, mas de ser pastora sim! 
Persistiu com o desejo e sempre que possível mencionava-o, mesmo recebendo olhares 
de reprovação e sussurros que diziam ‘aqui não tem pastora, nem consagrada, nem de 
consideração’. 

 
Foram anos insistindo, porém sem nenhum progresso. Até que uma amiga, que 

participou de um evento Cristão na capital, encontrou à frente das orações uma mulher. Foi 

um choque para Lúcia, essas informações não chegavam no interior. Quase que imediatamente 

levou o comunicado aos conhecimentos dos representantes. O sonho não era apenas uma 

perda de tempo. Fazia sentido! Havia a possibilidade de mulheres exercerem o pastorado na 

hierarquia eclesiástica daquela igreja. A sugestão foi ouvida, uma vez que havia jovens 

representantes naquele espaço. Contudo, não foram estabelecidas perspectivas claras, nem 

fornecidos estímulos significativos para a sua missão. 

Como não conseguiria sozinha, deu continuidade aos estudos, fez faculdade de 

Administração e auxiliava a mãe trabalhando de manicure para complementar a renda. 

Estudou, pois, ‘Deus falou comigo, o estudo também é um caminho para transformar vidas’. 
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Nos intervalos, cuidava dos filhos das vizinhas e se dedicava às demandas da igreja. Vários anos 

se passaram até o dia que o então pastor mandou chamá-la. Lúcia não entendeu, ficou 

preocupada, revisava constantemente o seu comportamento, tinha medo de alguma 

repreensão. Diferente do que ela esperava, foi recebida de braços abertos e com muita 

emoção, o pastor lhe informou que em uma das pregações Jesus falou com ele e disse:  ‘Lúcia 

precisa estudar o missionado’. Ela não se controlou, as lágrimas não pararam de cair e de 

joelhos agradeceu o milagre. Nunca teve o dom de permanecer escondida em um mundo que 

ama e precisa ser notado.  

Naquele dia, recordou-se da morte do irmão. Apesar de não ter ouvido o som do tiro, 

experimentou o poder curativo que aquela comunidade lhe ofereceu. Após alguns meses, 

aguardou o chamado para os estudos. Com a ajuda dos amigos da igreja, mudou-se para uma 

cidade próxima, para frequentar a escola de ensino teológico. O contato com o estudo da fé e 

das religiões proporcionou a ela conhecimento sobre diferentes culturas e habilitou-a a 

desempenhar diversas funções voltadas para sua igreja.” 

Segundo Fanon (2022), a violência é marca constitutiva e inevitável de todo processo 

colonial, operando pela substituição de uma “espécie” de sujeitos por outra e promovendo 

uma transformação radical do ser. Sob a ótica interseccional, a violência que atravessa a 

trajetória de Lúcia — marcada pelo trauma e pela exclusão — não é um episódio isolado, mas 

resultado de sistemas de opressão que se cruzam e se reforçam, articulando raça, gênero e 

classe na produção de desigualdades (Hagili, 2020; Collins, 2019b). Além disso, por sua vez, 

motivam alterações nos percursos como uma resposta de resistência e transformação (Hagili, 

2020). 

Considerando esse aspecto, é necessário refletir também sobre o território em que 

Lúcia se estabelece, um bairro marginalizado no sul de Minas Gerais, marcado por 

infraestrutura precária, estigmatização social e déficit de segurança pública, que se configura 

como marcador social da diferença (Brah; Phoenix, 2008) e intensifica as hierarquias 

engendradas pelo racismo estrutural. Na narrativa, observa-se que as transformações nas 

perspectivas pessoais e familiares estão atravessadas por um regime de subordinação direta, 

sustentado por violências físicas e simbólicas. Nesse contexto, as interseccionalidades entre 

raça, classe, gênero e espaço tornam-se princípios organizadores da vida social, definindo 

quem tem acesso a áreas seguras e providas de recursos e quem é relegado a zonas de 

segregação (Fanon, 2022; Collins, 2019b). 
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No Brasil, a violência manifesta-se de forma múltipla e persistente, legitimada tanto 

pelas dinâmicas sociais quanto pelo aparato institucional. Enraizada nas estruturas 

organizacionais e nas práticas cotidianas, é alimentada por desigualdades históricas que se 

expressam na precariedade habitacional, no desemprego, na exclusão social e na negação de 

direitos básicos. Nos territórios racializados, como o bairro em que vive Lúcia, a configuração 

espacial reproduz estigmas e consolida representações que os enquadram como “áreas de 

risco” ou “ameaças ao Estado”, perpetuando a lógica de racialização do espaço (Vargas, 2005). 

Portanto, o território, na perspectiva aqui adotada, configura-se como extensão do 

racismo estrutural: um espaço em que se encenam a desigualdade racial, a violência e a 

marginalização, do mesmo modo, forjam estratégias de resistência e afirmação identitária 

(Vargas, 2005). É nesse chão, impregnado por disputas e memórias coletivas, que Lúcia constrói 

sua trajetória. Nessa dinâmica, a vivência comunitária e a atuação religiosa se entrelaçam com 

a violência e o território, de modo que, como observam Reis et al. (2020), torna sua carreira 

um ato de renúncia, uma busca por agência, orientada por convicções que transformam suas 

escolhas em vocação ou chamado divino. 

Para Lúcia, esse chamado se concretizou como um verdadeiro “milagre”, capaz de 

ressignificar vivências marcadas pela exclusão, convertendo-as em um propósito de vida (Weiss 

et al., 2003). Ao mesmo tempo, é moldado pelas oportunidades, e pelas barreiras, que 

emergem de seu contexto específico das carreiras (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007), 

conferindo-lhe um caráter singular e profundamente situado. 

Assim, a trajetória de Lúcia e seus objetivos se reafirmam a partir das experiências 

acumuladas e da inserção em redes específicas de relacionamento, como observa Seidl (2009). 

Sua narrativa também evidencia como a violência colonial (Fanon, 2022) — expressa na morte 

do irmão e na segregação territorial (Vargas, 2005) — atua como catalisadora de sua agência 

espiritual. Ao transformar o trauma em “chamado divino” (Weiss et al., 2003), Lúcia reestrutura 

sua trajetória por meio da carreira religiosa, convertendo o espaço racializado em reexistência. 

Nesse percurso, a comunidade se torna trincheira simbólica, em que a fé, concebida como 

prática política (Duffy, 2018), desestabiliza a lógica opressora e reafirma um projeto coletivo de 

libertação. Essa perspectiva amplia o campo reconhecendo o valor de carreiras fundadas em 

significados profundos e legados construídos coletivamente, abrindo caminho para a análise de 

outros marcadores sociais da diferença, que serão discutidos a seguir. 
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Gênero e masculinidade hegemônica na consolidação da carreira 
religiosa 
De acordo com Rosado (2017), as crenças, práticas e representações religiosas moldam a 

realidade, reforçam estruturas sociais pré-existentes e desempenham papel decisivo na 

promoção de mudanças. Esses elementos exercem forte atração sobre o público feminino, 

colocando em tensão o ideal de secularização presente em diversos estratos sociais. Assim 

como na Escrevivência de Lúcia, observa-se que pessoas que se identificam com o gênero 

feminino emergem como figuras proeminentes e representativas em diferentes tradições 

religiosas ao redor do mundo (Rosado, 2017). Essas reflexões integram o terceiro e último ato, 

que será exposto a seguir. 

(...) Atualmente, embora não esteja liderando a igreja, dedica-se ao ensino básico para 
crianças carentes. Autodenomina-se missionária, uma agente de mudança em busca de 
transformar vidas, seguindo a vontade de Deus. Sua ocupação concentra-se na 
propagação e expansão do evangelho, unindo fé e mobilização social. Para ela, ser uma 
agente de transformação é o que realmente importa, logo, direciona sua energia, 
habilidades e criatividade exclusivamente para propósitos que estejam alinhados a 
esses objetivos.  
Às vezes, ela se questiona: ‘E se eu fosse como o Isaías?’ Referindo-se a um jovem 
branco e influente da igreja que, mesmo antes de se formar, já ocupa uma posição de 
destaque, com fortes tendências a assumir as funções de pastor. ‘O nome dele já está 
escrito’, dizem a ela. Em sua mente, não ser homem predestinado a impulsiona a 
estudar o dobro, atuar o triplo e permanecer firme em seu propósito mais do que 
qualquer um. 
Atualmente, ela aguarda a graduação em Ministério Pastoral, destinada àqueles que 
almejam se tornar pastores. Esse curso oferece uma preparação rápida e intensiva para 
administrar, pastorear, fundar e liderar igrejas, convenções e conselhos. Por vezes, ela 
contempla a ideia de que ‘se fosse homem, já estaria exercendo o pastorado’. No 
entanto, demonstra resiliência, pois já desempenha o papel de promotora do amor 
cristão. Sua abordagem ativista é única, concentrando-se na prática da religiosidade e 
nos benefícios que podem ser gerados em sua comunidade. Portanto, se conforma. Isso 
é mais que suficiente para ela. 
 

Entretanto, na trajetória em destaque, observa-se que, embora as mulheres participem 

ativamente de posições de autoridade e exerçam influência significativa nas instituições 

religiosas (Rosado, 2017), a estrutura formal de poder permanece majoritariamente 

centralizada nos homens. A partir dessa configuração, emergem discrepâncias evidentes nos 

espaços de liderança (Collins, 2019b). Tais ambiguidades são evidenciadas pelas dinâmicas do 

poder disciplinar, que configuram cenários específicos para mulheres negras, nos quais 

opressões entrelaçadas de raça, classe, gênero e sexualidade, entre outros marcadores já 
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tratados anteriormente, atuam de forma interdependente, construindo-se e reforçando-se 

mutuamente (Collins, 2019b). 

Nesta seção, destacamos a centralidade da masculinidade hegemônica (Acker, 2006a; 

Knights, 2019) no contexto. No percurso histórico de consolidação do sistema patriarcal, a 

construção da identidade masculina incorporou imagens e práticas culturais formuladas em 

oposição ao ideal “feminino”. Desse modo, a masculinidade estabelece-se como o modelo 

considerado legítimo e socialmente validado de liderança e influência em determinados 

contextos históricos, tornando-se um mecanismo de legitimação do poder daqueles que a 

personificam (Acker, 2006a, 2006b). 

No contexto essa dinâmica se expressa, em primeiro lugar, na impossibilidade de Lúcia 

alcançar posições de liderança dentro da organização religiosa. Nesse sentido, homens 

específicos, especialmente brancos e heterossexuais (hooks,2000), são socialmente percebidos 

como agentes naturais do desenvolvimento. Ao longo de sua Escrevivência, questiona: “E se eu 

fosse como o Isaías?”, referindo-se a um jovem branco e influente da igreja que, mesmo antes 

de concluir sua formação, já ocupa posição de destaque e demonstra clara predisposição para 

assumir as funções de pastor. Como ela observa, “o nome dele já está escrito”, evidenciando 

um caminho de ascensão previamente legitimado em detrimento de seus esforços.  

Segundo Collins (2019b), ao analisar diferentes instituições e organizações atravessadas 

por intersecções de raça e gênero, observa-se que tal dinâmica se sustenta por práticas que 

alimentam mecanismos destinados a perpetuar o domínio do homem branco nos espaços de 

liderança, especialmente em detrimento das mulheres negras, historicamente marginalizadas. 

Essa configuração não apenas consolida a liderança masculina como norma, mas também 

reforça preconceitos sistêmicos e legitima barreiras estruturais arraigadas à cultura 

organizacional, perpetuando, assim, um ambiente excludente. Como resultado, o status quo 

nos cargos de alto escalão se mantém e se fortalece, conforme ressalta Gause (2021), 

sustentando desigualdades e limitando a diversidade nos processos decisórios. 

Para Acker (2006b), a masculinidade hegemônica também estabelece padrões de 

legitimidade, impondo limites às mulheres e a outras minorias que desafiam essa norma. Na 

Escrevivência, o missionário Isaías é reconhecido pela comunidade religiosa como 

predestinado, mesmo que Lúcia possua a formação anterior necessária para ocupar cargos 

equivalentes. Destacamos que a incorporação desse ideal às ideologias institucionais 

manifesta-se, muitas vezes, de forma sutil e quase imperceptível, naturalizando relações de 
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poder e tornando-as parte da ordem social aceita. Esse processo, invariavelmente, reduz a 

participação feminina e limita o número de mulheres que conseguem alcançar posições de 

destaque, além de frequentemente constrangê-las a atuar dentro dos estreitos limites 

impostos por essas normas (Acker, 2006b). 

Logo, tais ideais moldam representações e impõem limites às transformações sociais 

em curso (Acker, 2006b). Ainda assim, a persistência no desejo de construção de carreira nesse 

segmento, aliada à atuação de mulheres e de outros sujeitos que desafiam o padrão branco e 

cisheteropatriarcal — como no caso de Lúcia —, carrega o potencial de se configurar como 

força contestatória à hegemonia masculina, deslocando-se das fronteiras do espaço privado 

para o domínio público. Essa movimentação traduz-se em uma forma de ativismo que reafirma 

a centralidade das mulheres, em especial de mulheres negras atuando em espaços 

comunitários, e simultaneamente evidencia a presença de outros sujeitos capazes de exercer 

poder por meio das estruturas já estabelecidas, ainda que tal exercício nem sempre se revele 

de forma explícita (Collins, 2019b). 

Conforme discutimos, a fé e a espiritualidade atuam como estratégias fundamentais de 

pertencimento, resistência e reinvenção no contexto das trajetórias de carreiras na trajetória 

de Lúcia. Apesar de seu engajamento religioso oferecer espaços de agência e contestação, a 

estrutura hegemônica das instituições, marcada pela interseção de racismo, sexismo e a 

supremacia da masculinidade hegemônica, revela os limites impostos à plena ascensão na 

estrutura da organização religiosa.  Observamos, porém, que justamente nessa tensão entre a 

potência individual e as barreiras sistêmicas se articula a necessidade de ativismo negro e 

comunidade, como atesta Collins (2019b). A próxima seção será dedicada a essa discussão, 

reforçando a importância de redes coletivas que se constituem como trincheiras de 

transformação. 

Estratégias de Subversão e Redefinição de Sucesso em careiras 

A partir da Escrevivência de Lúcia, percebemos que a religiosidade transcende o âmbito privado 

e converte-se em instrumento político de transformação comunitária. Da mesma forma, se 

desenrola em um ativismo próprio, silencioso, pessoal e formado nas bases de suas 

experiências, manifestado ao educar filhos de outras mulheres e mobilizar redes de apoio 
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ancoradas em sua fé. Sua prática, interpretada aqui a partir do feminismo negro interseccional 

(Collins, 2020), opera como tecnologia ancestral de sobrevivência.  

Desse modo, seus atos não se limitam à caridade: é um ato de subversão 

epistêmica que contesta a visão de mundo dominante, reposicionando mulheres negras como 

arquitetas de esferas alternativas de autoridade e influência (Collins, 2019b). Para Banton 

(2011) é precisamente nesta fissura, silenciosa, porém emancipadora, que seu ativismo 

floresce: ao deslocar o eixo do sagrado do cargo institucional para a ética do cuidado 

comunitário, ela desafia a noção de religião como experiência apolítica.  

A prática de Lúcia demonstra que a fé negra feminina é um ato contínuo de reinvenção 

das estruturas — onde liturgias domésticas e redes informais de sustento se tornam trincheiras 

contra a tripla opressão (Gonzalez, 2020) de raça, gênero e classe. Sob esta ótica, a dedicação 

à educação infantil ecoa um legado histórico de resistência. Recordamos que durante o período 

da escravização, alfabetizar pessoas negras era crime, pois representava a ruptura com a 

economia simbólica da opressão (Collins, 2019b).  

Ensinar a ler era desvelar as engrenagens do sistema, um ato de recuperação do eu dos 

oprimidos (Hooks, 2000). Quando Lúcia se dedica à consolidação de um espaço pedagógico, ela 

reativa esta subversão ancestral. Sua ação não é assistencialismo, mas continuidade da luta por 

epistemologias autônomas, em que o saber se torna ferramenta de emancipação coletiva 

(Hooks, 2000).  

Como observa Collins (2021), são estas práticas cotidianas, não apenas discursos 

grandiosos, que reconfiguram poder. Portanto, a trajetória religiosa de Lúcia também 

desmonta mitos neoliberais sobre sucesso profissional e de carreiras. Seu conceito de 

vocação (Duffy et al., 2018) recusa marcadores convencionais — salário, status, promoção — 

e redefine realização a partir do impacto comunitário e alinhamento ético-espiritual. Esta 

abordagem expõe como as teorias tradicionais de carreira, ao ignorarem interseccionalidade e 

a ação própria de sujeitos fora do padrão hegemônico das pesquisas, muitas vezes, possibilitam 

a negação de realidades e assim perpetuam violências epistêmicas.  

Para ela, a missão religiosa é um projeto de existência integral: crises pessoais, 

contextos políticos, como destacado por Seidl (2009), e memórias ancestrais moldam um 

percurso onde espiritualidade e ativismo são faces da mesma moeda. Assim como Katie Cannon 

(Collins, 2019b), que usou a autoridade bíblica para fundar teologias negras feministas, Lúcia 

entrelaça fé e transformação social, demonstrando que igrejas negras historicamente 
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funcionam como "centros nervosos" de revolução ética e política. Nesse espaço, a dimensão 

espiritual não se restringe ao culto religioso, mas expande-se como instrumento de 

emancipação coletiva, reconfigurando fronteiras entre o sagrado e o engajamento social. 

Ademais, a análise interseccional revela como a exclusão de Lúcia da liderança formal é 

uma sintomática que se aproxima da colonização do sagrado. As estruturas eclesiásticas 

replicam lógicas secularizadas de poder. Esse controle se articula com a lógica da modernidade, 

que subordina o sagrado a estruturas racionais e políticas, transformando-o em instrumento 

utilizado de maneira a favorecer interesses político-econômicos de determinados grupos e 

instituições sociais (Amaro, 2020).  

Contudo, sua atuação exemplifica uma contra-epistemologia do cuidado (Rosado, 

2017): ao priorizar para sua realidade pessoal e comunitária redes horizontais de solidariedade 

em detrimento de títulos ligados à religião que cultua, ela descoloniza o conceito de autoridade. 

Esta insurgência silenciosa constitui um feminismo negro orgânico que redefine liderança como 

serviço encarnado, não como dominação (Collins, 2021). Portanto, seu "chamado" não busca 

ocupar o centro do sistema, mas sim desestabilizar sua lógica, provando que a verdadeira 

revolução começa nas bordas, onde comunidades marginalizadas reescrevem seus caminhos 

(Hooks, 2019).  

Em síntese, a experiência de Lúcia comprova que o ativismo religioso de mulheres 

negras é projeto civilizatório alternativo. Seu legado não se mede em cargos, mas na 

capacidade de fomentar comunidades resilientes que subvertem padrões de relações tanto 

laborais quanto sociais, econômicas e institucionais (Constantine et al., 2006). Neste sentido, 

para Lúcia figura que representa tantas outras mulheres que participaram desse estudo, uma 

carreira religiosa se fundamenta em subjetividades contrárias ao ideal neoliberal, formada em 

um espectro baseado na fé e na religiosidade, possibilita a fundamentação de fissuras em 

padrões falocêntricos e patriarcais. Eis o núcleo irredutível de sua resistência discreta e 

silenciosa: transformar o púlpito em trincheira e a espiritualidade em projeto coletivo de 

libertação. 
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Considerações Finais  

Este estudo evidencia que as trajetórias de carreira de mulheres negras, analisadas sob a lente 

interseccional e corporificadas na Escrevivência de Lúcia, transcendem concepções cartesianas 

e hegemônicas, configurando-se como projetos de existência ancorados em múltiplos 

marcadores sociais da diferença. Ao articular religião, gênero, território e raça como dimensões 

indissociáveis, a espiritualidade, intrinsecamente ligada ao trabalho, emerge como eixo de 

resistência, reconstrução identitária e reinvenção epistemológica. Experiências de luto, 

deslocamento territorial e enfrentamento à violência estrutural funcionam como pontos de 

inflexão que reconfiguram sentidos de sua carreira religiosa. 

A inserção no campo missionário, para além do chamado espiritual, é espaço de 

disputas simbólicas e materiais, entre acolhimento e exclusão. Oferece suporte espiritual, 

pertencimento e ética do cuidado, mas também reproduz hierarquias racializadas e de gênero 

que reforçam a lógica colonial e a masculinidade hegemônica. Essa ambivalência desloca o 

sagrado para práticas cotidianas de cuidado comunitário, instaurando uma ação 

contraepistemológica que reorienta o trabalho missionário. A agência, nesse contexto, é 

prática relacional, sustentada por redes e respostas coletivas às adversidades. 

A Escrevivência de Lúcia rompe com epistemologias neoliberais de carreira, redefinindo 

sucesso pelo impacto comunitário; transformando limitações em estratégias de reexistência; e 

reatualizando práticas de alfabetização e educação informal como insurgência contra o racismo 

estrutural, resistindo também à masculinidade hegemônica do campo religioso. 

Teoricamente, o estudo contribui ao conceber a interseccionalidade como ontologia 

para análise de carreiras e a Escrevivência como operador teórico-metodológico capaz de 

legitimar narrativas subalternizadas. Ao inscrever a experiência de Lúcia no campo acadêmico, 

desestabiliza-se a objetividade eurocêntrica e afirma-se o corpo negro como locus epistêmico 

legítimo. Por fim, convida pessoas interessadas no campo a ampliar e tensionar fronteiras 

epistemológicas e reafirmando, com Evaristo (2020), que escre(vi)ver é ato de sobrevivência e 

transformação radical para a produção de conhecimento situado.  
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Abstract 
This article explores the trajectories of Black women from the interior of Minas Gerais, based on Lúcia's 
Escrevivência, a character created from the narratives of twelve participants and the memoirs of the 
first author. The goal is to understand how faith and religiosity, as social markers of difference, influence 
and reshape careers in contexts of social, racial, and gender vulnerability. The study is grounded in 
intersectional Black feminism and Escrevivência, viewed as a political, epistemological, and 
methodological act. The analysis shows that religiosity extends beyond the spiritual realm and functions 
as a strategy for belonging, resistance, and reinvention in the face of oppressive structures. Lúcia's story 
highlights the interconnectedness of race, class, gender, territory, violence, and religiosity, transforming 
the missionary career into a space of agency and symbolic resistance. It is concluded that success, in 
this context, is redefined by community impact and the ethics of care, supporting situated 
epistemologies that decolonize knowledge and challenge neoliberal ideas that shape career paths. 

Keywords: Escrevivência; Black feminism; Religiosity; Careers; Intersectionality. 
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